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Descrever a morfologia de linhagens de Streptomyces spp, a 
viabilidade em condições alternativas de preservação e o perfil de 
produção de quitinase.

Conclui-se que estudos como esse são essenciais para a descrição 
completa das linhagens e o estabelecimento de condições de 
manutenção destas de forma sustentável e acessível.
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Os isolados utilizados pertencem à coleção de bactérias rizosféricas 
do Laboratório de Genética Molecular de Bactérias – Bioagro/UFV.

Amostras de substrato 
alternativo colonizado com o 
isolado CAB-C50 há 5 e 9 
meses.

Diluição seriada.

12 isolados em ágar 
ISP2 por 7 dias em 
BOD a 28 °C. 
Retirou-se 1 disco 
de 5mm.

A produção de compostos bioativos por espécies do gênero 
Streptomyces é uma possibilidade real e promissora na agricultura, 
seja na promoção de crescimento vegetal e/ou no controle de 
fitopatógenos. A caracterização morfológica e fenotípica de 
bactérias com potencial de uso na agricultura são aspectos 
importantes para a aplicação segura e eficiente.

Crescimento dos 
isolados CAB-C12, 
CAB-C25 e CAB-S66 
sob lamínula em 
meio ISP2 por 7 dias 
em BOD a 28 °C.

Inoculação do disco de 
5mm em meio ágar 
quitina coloidal e 
incubação por 8 dias em 
BOD a 28 °C.

Desidratação das 
amostras em 
concentrações de 
etanol que variam 
de 30 a 100% (v/v).

Ponto crítico, metalização e 
posterior visualização das 
amostras em Microscópio 
Eletrônico de Varredura 
(MEV) no Núcleo de 
Microscopia (NMM/UFV).

Figura 2: A) Streptomyces rimosus CAB-C25. 
B)Streptomyces aquilus CAB-S66. 
C)Streptomyces sp CAB-C12.

ISOLADOS HALO (mm)

CAB-C21 76,97 

CAB-C25 68,69 

CAB-S69 65,88 

CAB-S70 64,72 

CAB-C24 63,30 

CAB-S71 62,15  

CAB-S96 60,15 

CAB-S67 58,93 

CAB-C50 58,24 

CAB-S72 53,65 

CAB-C12 53,41 

CAB-S66 52,00 

Figura 1: A) Halos de degradação 
de quitina. B) Médias dos halos.

Avaliação de preservação: O 
crescimento do isolado CAB-C 50 
após reativação do substrato 
alternativo apresenta valores de 
4,40x107 e 2,06x105  de UFC/ml 
para 3 e 9 meses de 
armazenamento, respectivamente. 
A condição estabelecida para a 
manutenção da linhagem foi 
adequada, assegurando a 
viabilidade dos esporos durante o 
período, além de manter a cultura 
livre de contaminantes.

Visualização do halo de 
degradação de quitina em 
placa sob negatoscópio e 
medição com paquímetro 
eletrônico.

Plaqueamento 
das diluições e 
contagem UFC.
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Esquema: Simplificação esquemática 
das metodologias correspondentes aos 
objetivos abordados no trabalho.
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Microscopia: As imagens obtidas no MEV do 
cultivo dos isolados em placa de Petri permitiu 
revelar o perfil das hifas e esporos de acordo 
com o padrão esperado de micélio aéreo, com 
esporos curtos e ovalados.

Quitinase: Os microrganismos 
foram produtores de quitinases, 
em níveis diferenciados, porém 
sem diferença estatística.
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